
Sífilis

Aumento de casos nos 
últimos anos.

 No Brasil, a Sífilis Adquirida 2 
aumentou 31,8% 

entre 2016 e 2018.*

Uma pessoa pode estar 
infectada e não apresentar 

nenhum sintoma.

A infecção pode permanecer 
latente e se manifestar no 

futuro, em forma mais grave.

Não existe vacina contra 
a doença.

Uma pessoa 
pode ser infectada mais 

de uma vez.

A única forma de reduzir o 
risco de contraí-la é usando 

preservativos.

Pode ser transmitida até 
por meio de secreções.

Infecção de alta 
transmissão.

Se propaga mais facilmente 
que outras DST's, como 

gonorreia e clamídia.

A grávida que adquire a doença 
pode transmitir para o bebê.

A Sífilis Congênita1 é a segunda 
maior causa de mortalidade 

entre recém-nascidos no mundo.

1 - Sífilis Congênita: 
transmissão da gestante 

não tratada para seu filho.

2 - Sífilis Adquirida: 
quando a doença é 
contraída ao longo 

da vida.

FONTE: LABORATÓRIO LUSTOSA. 
*Dados do Ministério da Saúde.


